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I cerem no repouso consolador e 
j suave da sésta, quando ha na at-
mosphera essa doce expressão de 
paz e felicidade que nos leva in-
sensivelmente a meditar e m cou-
sas mansas e innocentes. 

Tudo condizia com o aspecto 
melancholico da tarde:—uma bo
iada ao longe, que se recolhia ; 
u m lavrador, que em caminho da 
casa, passava a cantar,corri a en-
chada ao hombro ; u m a mulher 
que apanhava da corda a roupa 
que estivera a corar durante o dia 
tudo tomava, á mágica influencia 
da hora e do logar, u m a expres-

Era por u m a rica tarde de N o - são sympathica, mysteriosa, de 
vembro. O sol se havia retirado)poesia e de amor. 
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PROVÍNCIA DE S. PAULO 
mi 

Os passarinhos 

das as suas aspirações da infân
cia, 

Então, quanta esperança no fu
turo/ quanta innocencia nos amo
res ! quanta confiança em tudo 
que o cercava / 

tua fé, como se desabasses e m 
u m túmulo.» 

E, assim pensando, o pobre 
m o ç o quedára-se esquecido, a 
olhar cegamente para a paisagem 
que defronte delle ia pouco a 

naquelle instante, mas a natureza 
toda enrubecida, palpitava ainda 
no calor fecundo de seus últimos 

beijos. 
O céo, de u m arroxeado quen

te, debruçava-se sobre a terra 
para envolve-la em u m abraço 
longo e cheio de delicias. De to
dos os lados ouvia-se a musica 
triste das cigarras, e as arvores 
requebravam-se voluptuosamen
te no conchego tepido da floresta, 
c o m a gracio a flexibilidade de 
u m a mulher ao receber a fagueira 

charicia do amante. 
Era a hora tranquilla do reco

lhimento e do amor,quando o es
pirito e o corpo se libertam da., 
canceiras do dia para se entorpe-

Entretantoum padre,ainda m o 
ço depois de passear silenciosa
mente á sombra dos bambus foi 
assentar-se triste e preoecupado, 
nos restos de u m a fonte de pedra, 
cuja pobreza as hervas disfarça
v a m com a opulencia de suas fo
lhas e alegravam c o m a frescura 
caprichosa de suas flores. 

E ahi ficou elle a scismar, per
dido em u m êxtase profundo—va
gos desejos levantavam-se-lhe ao 
calor voluptuoso daquella tarde e 
o conduziam suavemente para o 
conforto de u m mun d o desconhe
cido,que seu coração mal se ani
mava a sonhar. 

E vinham-lhe á memória, com 
uma reminiscencia dolorosa, to.. 
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Sombreia o formoso semblante urna 
tinia de melancolia que nào lhe é ha
bitual desde certo tempo, e que não 
obstante se diria o matiz mais pró
prio das feições delicadas. Ha mulhe
res assim a quem um perfume de tris
teza idealisa. As mais violentas pai
xões sáo inspiradas por esses anjos do 
exílio. 
Aurelia concentra-se de todo dentro 

em si; e ninguém ao ver essa gentil 
menina, na apparencia tão calma e 
ranquilla, acreditaria que nesse rno-a 
tmenlo ella agita e resolve o poblema 

de sua existência ; e prepara-se para 
sacrificar irremediavelmente todo o 
seu futuro. 
Alguém que entrava no gabinete 

veiu arrancar a formosa pensai va á 
sua longa meditação. Era D. Firmina 
Mascarenhas, a senhora que exercia 
junto de Aurelia o officio de guarda-
moça. 
A viuva approximou-se da conver-

sadeira para estalar um beijo na face 
da menina, que só nessa oceasiáo 
acordou da profunda distracçáo em 
que estava absorta. 
Aurelia correu a vista sorpreza pelo 

aposento ; e interrogou uma miniatu
ra de relógio presa á cintura por uma 
cadeia de ouro fosco. 

Entretanto D. Firmina, accommo-
daudo a sua gordura semi-secular ein 
uma das vastas cadeiras de braços qu* 
íicavam-ao lado da conversadeíra,dis 
punha-se á esperar pelo almoço. 

—Está fatigada de hontem ? per
guntou a viuva com a expressão de 
aííctada ternura que exigia o seu 
cargo. 
— N e m por isso ; mas sinto-me lan-

guida : ha de ser o calor : respondeu 
a moça para dar uma razão qualquer 
de sua altitude pensativa. —Estes bailes que acabam de tão tarde não podem ser bons para a saúde ; por isso é que no Rio de Janeiro 

A h / nesse tempo não conhecia P o u c o se f u m a n d o nas ultimas 
elle as lutas tempestuosas do cy- m a t l z aÇÕes do honsonte. 
ni m o e da vaidade, não conhe- D e s d e 1 u e ° destinaram a pa
da as torpes necessidades da vi- idre' sentia-se arrebatado para a 
J - rC • J í solidão 
da, nao sotrna os grandes arran-, 
cos da ambição e a grande res-Ia 

ponsabilidade de sua vida / 
Muito pouco lhe bastava então 

para ser feliz—um bocado de 
amor, e os seus dias corriam riso-
nhos e discuidosos. 

— D e p o i s — continuou elle a 
pensar, cruzando sobre o ventre 
as mãos finas e descoradas :— 
metteram-me em caza abominá
vel para ser padre,deram-me u m a 

mortalha preta e disseram-me : 
—«Estuda,trabalha e faz-te u m 

santo ! Quando o sangue subir-te 
e m borbotões à cabeça e quizer 
estrangular os teus votos, agarra 
aquelle cilicio e fustiga com elle 

o teu corpo : quando vires u m a 
mulher, cujo olhar,humido e cas
to, te fizer sonhar os deslumbra
mentos do amor, bate com as 
unhas, até que sangre ae todo o 
veneno de tua mocidade. Fecna; 
te, emfim, ao amor e a ternura -
precipita-te na aridez mystica da 

ha tanta moça magra e amarella.Ora 
hontem, quando sereiam a ceia pou
co faltava para tocar matinas em San
ta Thereza. Si a primeira quadrilha 
começou com o toque do Aragâo I ... 
Havia muita confusão ; o serviço não 
esteve máo, mas andou tão atrapalha
do;... 
D. Firmina continuou por ahi além 

á descrever suas impressões do baile 
da vespera.sem tirar os olhos do sem-
blants de Aurelia, onde espiava o ef-
feito de suas pa!avras,prompta á des-
dizer-se de qualquer observação, ao 
menor indicio de contrariedade. 
Deixou-a a moça falar, desejosa de 

desprender-se de suas preoecupações 
e embalar-se ao rumor dessa voz que 
ouvia, sem comprehender. Sabia que 
a viuva conversava acerca do baile ; 
masnao.acompanhavaoque ella di
zia. 
De repente, porém interrompeu-a : 
Que tal achou a Amaralzinha, D. 

Firmina 1A velha vez semblante de 
recordar-se. 

— A Amaralzinha ? ... E' aquella 
moça toda de azul ? 
— C o m espigas de prata noscabel-

los e nos apanhados da saia ; simples 
e de muito bom gosto. —Lembra-me. E' uma menina bem galante / aífirmou a viuva. — E bem educada. Dizem que toca 

—achava certo prazer 
em se deixar consumir 

pela áspera certeza de sua misé
ria e de sua inutilidade. 

Não queria a convivência dos 
outros homens, porqne todos ti
nham e desfrutavam aquillo que 
lhe era vedado—o amor, a espe
rança, a doce consolação da fa
mília. 

O que desejava era morrer, en
velhecer já, pelo menos ; que seu 
cabello, de preto e lustroso, se 
tornasse branco ; que seu olhar 
enfraquecesse, que seus dentes 
amarellassem e sua fronte se abris
se em u m rugas ; desejava refu
giar-se cobardemente na velhice 
como e m u m abrigo seguro con
tra as paixões mundanas. 

Queria arrancar de dentro a-
quelle coração importuno e es-
magal-o debaixo dos pés. 

Não s"e sentia capaz de domar 
a matilha que lhe rosnava no san
gue ; sobresaltava-se com a idéia 
de suecumbir a u m assalto mais 

piano perfeitamente, eque tem uma 
voz muito agradável. 
—Mas nào costuma apparecer na 

sociedade. 
E' a primeira vez que a encontra

mos ; não me lembro de a ter visto 
antes. 
—Foi a primeira vez ! 
Pronunciando estas palavras, a mo

ça parecia de novo sentir sua alma 
refranger-se a Ural) ida imperiosamen
te por esse pensamento recondido que 
a absorvia. 
Mas reagiu contra essa preoecupa-

ção, edingiu-seá viuva em um tom 
vivo e instante : 
—Diga-me uma cousa, D. Firmina/ 
— O queé, Aureli ? 
—Mas ha de ser franca. Promette-

me? 
—Franca ? Mais do que eu sou ,me

nina / Si Ô este o meu defleito ! ... 
A moça hesitava: 
—Experimente ! 
— Q u e m acha a senhora mais boni

to, a Amaralzinha ou eu / disse afinal 
Aurelia empallidecendo de leve. 
—Ora, ora ! acudiu a viuva á rir. 

Está zombando, Aurelia. Pois, a Ama
ralzinha é para se comprar com você? 

Continua. J 

í 
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forte de seus nervos ; só a lem

brança d ; au • -cria capaz de urra 
paixão, sacu lia-o todo com um 

movimento apopletico. 

—Todavia -— repiicou-lhe de 

dentro uma voz mei^a, medrosa, 

quasi' impere ptivel—todavia, o 

amor devo ser bem bom... 

E dois fios compi idos correram 

pelas faces paílidas do padre. 

Nisto, o canto Je um passari

nho feio olhar para cima ; na 

mo!1 balsamica,, que lhe ficava 

sob e a :abe ;a,o innocente intru 

so t ina i a ) lado de sua com 

panueir . 

O mo •> estremeceu e ficou a 

olhar fix i nente para aquella feli

cidade. 

Os dous veíhaquinhos conser 

vavam-s .• unidos, como si con

versassem amorosamente. 

A fêmea estendia a cabeça ao 

amigo, e, emquanto elle lhe endi

reitava a-; pe 'nas com o bico,ella 

contrahia-se toda, uniam-se mais 

eprostravam-se,confundidos pelo 

mesmo entorpecimento. 

Então.) jovèn ecclesiasiico le

vantou em u n sobresalto o guar

da-chuva e com uma pancada 

lançou por terra o amoroso par. 

Os pobresinhos cahiram, estre 

buchando a seus pé.is Linrdos ain 

da pelo beijo. 

O padre voltou o rosto e afas

tou-se silo n cios a mente. 

No céu c-sívuía-se a ultima res-

tea de luz c o siricTde uma torre 

soluçava ao longe o toque de 

Ave-Maria. 

Aluizio Azeredo. 

JPenlia do Rio do 
Peixe 

De uma corresponcencia envi
ada pasa o Currciit de Sartfos tiramos 
o seguinte : 
«Cem contos de reis 6 a quantia 

que, segundo disseram algumas 
folhas, recebeu o redactor do 
Liberal Paulista porá a defeza d i 
causa que a-cceitou. 

Desinteressada mente, sem ga 
nhar nada, vem J-osc Mariano pro 
duzir a áceuzação. com o seu 
verbo fluente, com a sua autori-
ridade reconhecida.» 

Câmara municipal 
Houve hontem sessão ordiná

ria, estiveram presentes sete srs. 
vereadores, faltando somente os 
srs. drs. Augusto César e Souza 
Freitas.—Foi lida e approvada a 
acta da antecedente. 
Foi pelo procurador apresen

tado o balancete da receita e des-
pezas da câmara relativo ao mez 
de Fevereiro próximo passado, 
que foi a coi missão respectiva. 
Foi lid̂  üni relatório do sr. 

Paula So za, engenheiro encarre
gado das obras do abastecimento 
d'agua d'esta cidade, em o qual 
expunha á câmara que deixou de 
mandar collocar um poste da rua 
do Carmo, esquina da travessa 
para a rua da palma, que cons
tava da planta, por ter a câmara 
alterado a collocação de alguns 

Spinosa 

Gosto de ver-te, grave c solitário, 
Sob o fumo de e ;quahda candeia 
Nas mãos a ferramenta de operário, 
E na cabeça a coruscante idéia. 

E emquanto o pensamento delineia 
U m a philosophia, o pão diário 
A tua mão a labutar grangeia, 
R achas na independência o teu salário 

Soem cá fora agitações e luetas, 
Subille o bafo asperrimo do inverno, 
Tu trabalhas, tu pensas, e executas, 

Sóbrio, tranquilío, desvelado e terno, 
A lei commum, é morres, c transmulas 
O suado labor em prêmio eterno. 

^=/fí(w/tctc/rp de <j5$6á€á.0Zf} 

postes, opinando para que esse 
poste fosse collocado na rua do 
Commercio nas immcdiações da 
casa do rvdm. vigário. 
Foi approvado, votando con

tra os srs. vereadores dr. Octa-i 
viano major e Garrett. 
O sr. dr. Octaviano falou sobre t 

a acta do d a 15 de F-everetro,por j 
ella não estar conforme, na parte' 
concernente á sua indicação, em i 
que pedia que o sr. presidente fi
casse encarregado de contractar] 
advogado para proceder a co-i 
frança das multas e outras divi-j 
ias pertencentes a câmara e o sr. j 
presidente explicou as razões. 
Pelo mesmo vereador foi dito 

que assim o fazia somente para 
fazer opposição e que protestava 
sempre a fazer em todas as ques
tões que não viessem prejudicar 
o bem estar do município.—Fa
lou também de a câmara protel-
lar todas as questões de interes
se do município. 
E m seguida o mesmo vereador 

pediu sua exoneração do cargo de 
memtyo da commissão de obras 
publicas, dando como razões o 
ter de ausentar-se d'esta cidade. 
Foi concedida aexoneração. 
Pelo sr. major Garrett foi ob

servado a necessidade de seman-
dar collocar os lampeões sobre 
os postes d'agua, visto estarem 
diversos quarteirões as escuras. 
O sr. vereador dr. Octaviano 

communicouá câmara não poder 
comparecera sessáo de hoje. 
Nada mais havendo a tratar-se 

foi levantada a sessão ás io ho
ras e 40 minutos da manha. 

Vagabundos presos 
Por ordem do sr. delegado de 

policia foram presos 8 vagabun
dos. 
Achamos de muita utilidade es

sa medida de s. s. e esperamos, 
em breve podermos ficar tran-
quillos, quanto a esse respeito ; 
pois que a attitude de s. s. é di
gna de applauzos ; e porisso nós 
seremos sempre a seu lado. 
Conte com nosco para sempre 

appludirmos actos d'esta ordeip. 

Telegrammas 
Berlim, 14. 
Frederico III prestou hoje ju

ramento. 
— O príncipe c*e Çismark está 

seriamente doente, sem que haja 
porém, nenhum receio. 
— A s exéquias do imperador 

Guilheime estão marcadas para 
sexta-feira. 16 do corrente. 

J u n o c â o d é viaas-fer-
reas 

Está realisada, diz o Diário Mer
cantil, entre as linhas Sorocabum. 
edo Norte, que são da mesma bí 
tola, dando-se a passagem entre < 
Braz e a estação Sorocabana, pe 
Ia linha Ingleza, entre os trilhos dü 
qual se poz um terceiro trilho. 
Hontem percorreram pela pri

meira vez, na ligação feita entrt 
as duas companhias seis vagon; 
novos, que a Companhia Soroca 
bana mandou construir na Com
panhia Construclor a, da corte, tendo 
os vagons feito a viagem sobre 
suas rodas desde a estação da Ca
choeira. 

E l e m e n t o «ervil 

Consta que na conferência de 
homem tratou-se do projecto do 
elemento servi]. A lei da aboli
ção será feita pelas câmaras, e 
não, com ) se dizia, por decreto. 

Eleição não apoiada 

Consta que o sr. Paulino de 
Souza não apoia, mas também 
não hostilisa, a candidatura do sr. 
Ferreira Vianna. 

G-rando incêndio 
A 14 do passado as construc-

ções subterrâneas do grande 
mercado central de Paris foram 
destruídas por um incêndio. 
Morreram queimadas 100.000 

aves e ficaram feridos dous bom
beiros. 

Ftiga d e escravos 
Além do grande numero de li

bertações que se tem dado no mu
nicípio de Campos, communicou 
o delegado de policia a um de 
actuaes ministros por um teleçran 
ma de hontem, que as fugas de es
cravos das fazendas para a cida 
de tomam caracter assustador. 
sendo superior a i.5oo o numero 
dos escravos fugidos. 

jVoolioão da escravi
dão 

Foi opprovado na assembléa 
provincial a redacção de uma re
presentação,dirigida ao parlamen
to, paro que seja decretado a 
abolição immediata e incondicio
nal do estado servil. 
Depois de luminoso debate so

bre a fôrma da representação, de • 
bate em que tomaram parte os 
srs. Lobato. Pedro Vicente eJo-
séLuiz, foi ella unanimemente ap
provada. 
Honra a S. Paulo ! 

AsAemblèa provincial 

Foi hontem encerrada a As
sembléa Provincial, pronuncian

do o sr. Duarte de Azevedo um 

importante discurso, que foi ap-

plaudido por toda a casa. 

T e r r e m o to 
U m fortíssimo tremor de terra 

acaba de arrazar a cidade de Chi-
ngcham, na China. 
Faiieceram mais de óooo pes

soas. 

i-^i de _Mai*v-o 
Completou ante-hontem. 66 

annos de idade S. M. a Impera
triz do Brazil. 

Promotor publico 
Prestou juramento ante-hon

tem e tomou posse do cargo de 
iromotor publico desta comarca 
> dístineto e illustrado dr. José 
vlartins Fontes Júnior, que fora 
ultimamente nomeado como no
ticiam o>. 

Estrada de ferro d e 
Santos a Itupeva 

Foi ante-hontem approvado em 
terceira discussão na Assembléa 
Provincial um projecto conce
dendo privilegio ao dr. Francisco 
£mygdio da Fonseca Pacheco e 
Alonso G. da Fonseca, para a 
constrücção de uma linha férrea 
de bitola estreita que, partindo 
Ia estação de itupeva da linha 
ítuanavá ter a Santos, passando 
>elos municípios de Cabreuva, 
\raçariguama, S. Roque, Cotia e 
Una. 
Do memorial offerecido pelos 

peticionarios á assembléa provin
cial ve-se que a nova linha vem 
servir municípios da província 
que não gozam ainda das vanta
gens Ja viação férrea. 
Quanto aos outros pedidos de 

privilegio para constrücção de es
trada de ferro de Ytú e Jtaicy a 
Santos que acha-se affecto ao 
ministério da 
não tiveram despacho 
Os srs. Bahirna & C. que le

vantaram a lebre, é talvez aqueU 
fes que ficam olhando por u m 
óculo bem contra os nossos de
sejos. 
O que fará agora o sr. cons. 

agricultura ainda 

Rodrigo Silva.? 

SEGCÀO "LIVRE 
O di*. *-V. Liazzarini 
Medico-Cirurgião e Partciro 

Tendo adquerido em 40 annos 
de exercio clinico longa pratica 
especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian
ças, contra as quaes|pelos recen
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 

" 



Q ^ P tf^aj^*-.^i^.^rc-^-L.-.^ 
ÜÜlfjíSÁ VTOÁftA 

Mfaiirt'i'«"-«'irvira-ii '-'- -•' — •• ----- . ^ ^ ̂ T-^^.^o^.y.^P . ̂  ^Ajjf--A^y.J'.-.y-^T^.|i|irifrfr-.^. -iMnirnftijryrri MI nViinfiin TniiÉHVlti' 

sua residenciaá Rua do Commer- jlhe marca . o dia 3i do cor-
oio das 9 horas da manhã até as jrente n a capinar a frente 
11 horas e de tarde das 2 horas as j de suas casas ê no lado de fora 
5, e attende aos chamados á do- ; do fundo ! nas na estenção 

jde dez iara a rua. Sòb 
pennas de multa imposta peloco-
diuo de Postura. Assim como os 

micilio áqualquer hora 

EDITAES fundos 

O cidadão José Custodio Leme, | 
Juiz de Pas desta Parochia de \ 
Ytúetc. 
Faz saber aos que o presente j 

edital virem e delle noticia tive
rem que, tendo entrado no exer-j 
cicio do cargo de segundo Juiz de 
Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 
as segundas feiras ás 10 horas de 
manhã. Outro sim quando for 
santiflcado o dia acima mencio
nado ficará a audiência para o 
dia seguinte as mesmas horas. 
Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu
me e puqlicado pela imprensa. 
Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja
neiro de 1888— Eu Feliciano Lei
te Pacheco, escrivão de Paz, o 
escrevi.—José Custodio Leme. 

das casas, das ruas 
C o m m e í Palma. 

Ytú, 4 de Março de 1888. 
Lu\z Augustofiias Aranha 

Fiscal. 

do 

• : -

ANNUNCÍOS 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
omigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com urn completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Marheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus freguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália 
massa, etc. 

J O Ã O D A T I 

\o .commercio 
Os ab lix > assignados partici

pam as pi de Ytü, S. Paulo e 
Rio d : J reji o, que nesta data. 
amigavelmente; dissolveram a so
ciedade 1 lercial que nesta 
praça girava sob a firma de Pom-
peo &ToIed >, ficando o activo e 
passivo a car ;o Io sócio Francis
co deAlmei ia PornpedVe retiran
do-se o soei-) Joaquim Victorino 
de Toledo, nerado de qual 
quer respoi le e pago do 
seu capital .- IÍÍCI >s. 
Ytú. i5 d 1 de 1888. 
Francisco le I • i < Pompeo. 

• 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz d 
direito da comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, flndos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 
([nem mais der e maior lanço offerecery- no 

dia 27 de Marco, próximo futuro, ás II hora 
da manhã, ri* porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que fofam penliorados 
á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 
vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 
üilla, em etecucío que lhes movem Manoel 
Rodrigues de Arrnda e outra, os quaes bens-
sao os seguintes: Immoveis—A fazenda de
nominada Santa Maria, no bairro do Caru-
rú. com todas as suas bemfeitsrias, á exce-
pçãodacasa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis. Uma casa 
de morada no Bom-Fim, dividiudo de um 
lado com Odorico e do ontro com Francisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-
t« mil réis. U m a casa de morada na villa de 
Cabreuva, dividindo com João Martins, ava
liada por seUcentos mil réis (600$000). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 
maior lanço otterecer, no dia, hora e lugar 
acima indicados* E para qua chegue á noti
cia a todos, mando ao porteiro dos auditó
rios amxar o presente no lugar do costume 
e que passe a reípectiva certidão, publican 
do-se este pela imprensa. Dado e passado, 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de r 

1888. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

Joaquim Victorino de Toledo 
3—i 

ma nora 
Acaba jar um magnífico 

sbrtimento éos-e calçados 
par. homens, senhoras, e meni
nas. 

Alta novidíule 
a« 0<&C 
mmercio 

ITU 

eijao 
Pelo preço de 4$5oo, encon

tra-se su no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma. travessa da 

Matriz 

e-se 

C O L L E C T O R I A PROVINCIAL 
O collector abaixo assignado, 

?revine aos interessados que á 
1 do próximo mez de Março, 

finda-se o praso para o paga
mento de imposto de capitalis
ta, e que deve ser realisado á 
bocea do cofre n'esta collecto-
ria, tanto para os contribuintes 
desta cidade, como para aos de 
Porto Feliz, Indaiatuba e Cabreu
va. 
Ytú, 29 de Fevereiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

Aviso 
O fi cal da câmara desta cidade 

faz sciente aos proprietários ou 
enquelinos das casas, das ruas, 
S. Rita, S. Cruz, Flores, Pirahy, 
Patrocínio c S. Anna, que fica

is tordilhas ne 
earro, e um troly em 

bom estado., 
Para informações com d. Maria 

Assumpcâo il' Fonseca Guimarães. 
Rua Direita.' 

A o s sx*s. fazendeiros 

O abaixo assignado, tendo 
muita pratica de trabalhar com 
pessoas livres; tanto em lavoura 
como em esttodàs de ferro, offe-
rece o seu presumo aos fazendei
ros, que qui serem . colonisar, o 
procurarem para dírector. 
O ábáixo assignado prefere 

pessoas I , \ estrangeiras, a 
distancia não o impede havendo 
estrada de ferro. 
Ytú. 10 Ic 1 í-ço de 1888. 

Ajilonia Bazilio Payaguá. 

Loteria da Província 
Ene mtra :>re á venda 

EMULSAO DE SCOTT de ÓLEO PURO 
—DE-

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYP0PH8SPHIT0S 
DE CALE SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leií&. 

A^provada peSa Exma. Junta 
Centrai cie Hygíene Pub

lica e auterisada 
pelo governo. 

O grande renieuio para a cura radi
cal da TÍSICA, EKONGHITES, ES-
CBOíTILAS, iíA^HITXS, AfrEMTA, 
DEBILIDADE hli GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÒES D O PEITO E D A GAR
GANTA e todas as enfermidades coa-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura.as moléstias do peito evias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
oa anêmicos e os escroíulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas a 
drooaria». 

— B 

BJECFOS DE K 
+ DE + 

Guilherme 
15-FiUVDE 

Witte 
c 

f0 
filial na mesma 

3S o 
m a 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadore,-
cabides para corredores,~ mes-as para fumantes, ditas para cas, 
>tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j e c t o s cie v i m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de b-B 

lanço a i5Sooo, ditas de obra a 1 igooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de cens ,a 
i6$ooo, sofás a 25§ooo, consolos a 25gooo o par, jardmeirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocipedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gen-ro, por preços 
pelo Gari ja Jc Ju*é Geri-|rnuito rasoaveis. 
bello. Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
Preço de meio bilhete—i$20o. bordados. 
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Í > A R A . A. 

VEUBA BE IOBOS OS ARTIGOS MARCABOS APREÇO FIXO 

jg&ftft 02 :$m GoB &%ffl 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

Real liquidação até 7 
1 * J 

corrente 

14, RUA DE S. BENTO, 14 

S.PAULO 

SOUZA & COMP 
Attendendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio gerente, que segue para Europa, com afim de pessoalmente escolher as 
ultimas novidades nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em porcellanas, crystaes, christoüe, nickel prateado, 

bronzes, objectos de charão e de terra cotta, porcellanas da China e 
Japão e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é 

sortido o nosso estabelecimento 

\k l 
ÉS 

(Mf^fcy 

^ 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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